
A depressão pós-parto acomete entre 4 a 25% das puérperas. Traz prejuízos para 
o vínculo entre a mãe e seu filho, aumenta o risco de morte infantil e materna, 
e pode prejudicar o desenvolvimento infantil. Apesar do impacto negativo que 
tem, ainda é subdiagnosticada e subtratada. O uso de antidepressivos no período 
gestacional ou puerperal ainda é impregnado de estigmas e temores muitas vezes 
infundados. Nesse cenário um tanto desanimador, em 2019 o FDA aprovou nos 
Estados Unidos um novo tratamento para a depressão pós-parto: a brexanolona, um 
análogo da progesterona. É sobre ela que falaremos no episódio 217 do PQU 
Podcast. Nele, revisamos o mecanismo de ação, a eficácia, as interações 
medicamentosas e os riscos desse novo tratamento. Tudo, é claro, com evidência e 
opinião. Não deixe de conferir. 
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